
A infecção do trato urinário (ITU) é caracterizada 
pela invasão e multiplicação de microrganismos na 
mucosa do trato urinário e seu diagnóstico 
etiológico é definido pela urocultura. A prevalência 
e a etiologia das ITUs dependem de vários fatores 
como: distribuição geográfica, idade, sexo e 
comorbidades. Considerando o período da 
pandemia de COVID-19, ocorreram impactos nos 
hábitos de saúde da população. Nesse trabalho  
discutimos a importância desse cenário frente as 
infecções urinárias.
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FREQUÊNCIA DE MICRORGANISMOS 
ISOLADOS EM UROCULTURA REALIZADAS NO 
PERÍODO DE 3 ANOS DA PANDEMIA DE 
COVID-19 EM UBERABA/MG

Casuística e métodos
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Avaliar a prevalência de agentes etiológico de 
infecções do trato urinário dos pacientes 
ambulatoriais atendidos por serviço privado de 
Uberaba/MG, durante 3 anos do período da 
pandemia Covid-19.
Análise retrospectiva de uroculturas 
automatizadas realizadas no período de janeiro 
de 2020 a dezembro de 2022, utilizando o 
sistema Biomerieux Vitek®.

Foram realizadas 73833 uroculturas, sendo 64869 (81,8%) negativas e 13440 (18,2%) positivas. 
Dentre essas, houve predomínio de bactérias, totalizando 99,1%, e apenas 0,8% de leveduras. Os 
achados apresentaram um perfil etiológico semelhante durante os 3 anos de período pandêmico, 
elencando a Escherichia coli como etiologia mais prevalente. Portanto, as mudanças de hábitos 
ocorridas no período da pandemia não foram capazes de alterar a prevalência dos agentes 
causadores de infecções urinárias ambulatoriais. Todavia, correlacionado dados da literatura, é 
possível observar maior frequência de isolamento de Enterococcus sp. quando comparado a estudos 
semelhantes.
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